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A Irmã dos Pobres  

 

 

Só no horizonte vocacional se compreende 

tudo quanto, por mínimo, devemos a Deus 

Somente pela vocação religiosa, quanto não devemos 

a Deus!? Escreve a Irmã Maria Clara numa das suas 

cartas, creio, a mais maravilhosa e exigente, dado o 

alcance do assunto. Esta frase, por si só, sem a carta 

integral, dá para vislumbrar, na reflexão que suscita, 

tal maravilha e exigência. Revela-nos ainda o enlevo 

de uma alma de grande entendimento e notável sensi-

bilidade espiritual que vê no mínimo pormenor moti-

vos de louvores e gratidão a Deus; como também o 

seu modo de entender o mistério da pessoa e a finali-

dade das prerrogativas divinas. Por conseguinte, para a 

Beata Maria Clara, o tudo e muito que Deus nos dá 

redunda, sem dúvida, para a realização da nossa voca-

ção humana, chamada a acolher o mais alto dom de 

realizar-se como imagem e semelhança de Deus. 

 

 

Por esta compreensão, de entre todos os bens recebi-

dos, a Mãe Clara particulariza a dimensão vocacional, 

como o fio da meada, a ponta por onde se começa a 

tecer a vida com atributos divinos. Com efeito, a ilus-

tração sobre a vocação religiosa é apenas um mote 

para detidamente apreciarmos, de entre as dádivas di-

vinas, a dádiva das dádivas: a nossa vocação humana 

universal. Assim, podemos dizer, sem qualquer obje-

ção: “somente pela vocação humana, quanto não deve-

mos a Deus!?” justamente para esta consideração nos 

catapulta a observação da Bem-aventurada Maria Cla-

ra, abrindo-nos ao fascinante desafio de corresponder-

mos à nossa sublime vocação humana, dom e tarefa 

irrenunciáveis, que engloba todas as opções de vida a 

que cada um se sente chamado a, mais plenamente, 

realizar-se como pessoa, imagem de Deus. Em razão 

disto, só no horizonte vocacional se compreende tudo 

quanto, por menor que seja, devemos a Deus. Quão 

incomensurável é, na verdade, a nossa vocação, apesar 

de limitados! Ficamos estupefactos e resta-nos o as-

sombro de considerar quanto, em verdade, devemos a 

O Fio da Meada 

Plasmados pelas mesmas mãos divinas 

não há vacina que nos imuniza desta bênção 

Deus e, subsequentemente, fazer jus ao seu sonho so-

bre nós a preço tão somente de fidelidade ao que cons-

titutivamente somos! É mister levar isto a sério, pois o 

futuro da humanidade disto depende. 

 

 
 

Por isso mesmo, para a Irmã Maria Clara, não há outra 

razão que deva atrair e ordenar o nosso agir que esta 

gratidão e amor a Deus e só a Deus devidos. De tal 

modo era isto o lugar teológico da sua incessante me-

ditação, a roca no tear da sua vida e missão que irrom-

pe da sua consciência delicada, justa e grata este brado 

suplicante: Oh, amemos a Deus e só a Deus!! Eis a 

suma do seu grande “hallel” e doação ao Senhor, a 

pedra de toque do seu amor indiviso a Deus sumamen-

te amado e cuidado, com deferência e maior amabili-

dade, em todos feitos, com todo o afeto, “sua gente”. 

Sabendo ser pretensioso retribuir a Deus quanto lhe 

devemos, no entanto, somente pela vocação, a Irmã 

Maria Clara punha todo o seu enlevo no amor de 

Quem a amou até doer. Ao contrário da Mãe Clara, 

talvez ponderamos pouco sobre a nossa identidade 

vocacional. Isto acontecendo, facilmente invertemos o 

cultivo de imagem de Deus pelo culto de aparências e 

deixamos escapar das mãos o fio da meada da nossa 

existência, no emaranhado de ideologias que falsifi-

cam a nossa marca original. No entanto, há sempre 

possibilidade de achar a ponta do fio e tecer a nossa 

vida de unidade, verdade, bondade e beleza com que 

Deus nos assinalou, se, como a Mãe Clara, levarmos 

mais a sério a grandeza da nossa vocação. Não há va-

cina que nos imuniza desta natureza e ainda bem: to-

dos fomos plasmados pelas mesmas mãos divinas e 

bafejados com a mesma bênção vocacional, capazes 

de similitude no amor ao Criador. Não devia haver lei 

universal que devesse ordenar o nosso agir mais que a 

verdade que somos chamados a ser por vocação! 
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M. L. A. P. - Santo Tirso, Portugal (PT) - Uma vez 
mais recorri à Beata Mãe Maria Clara numa situação 
complicadíssima dum carcinoma urgente que me apa-
receu na bexiga, ao qual fui operada. Fazia controlo 
frequente e tudo corria bem; até que, uma das cistosco-
pias revelou manchas avermelhadas, com quatro sinais 
anómalos emergentes, muito suspeitos. No entanto, o 
médico preferiu aguardar mais algum tempo, dada a 
dimensão ser ainda pequena, para realizar nova análi-
se. Tendo em conta a informação médica, entreguei-
me de alma e coração à cruz de Cristo e à intercessão 
da Mãe Clara do Menino Jesus. Foram seis meses de 
uma ansiedade permanente, mas de muita fé e oração 
que culminaram em grande alegria, ao receber o resul-
tado da nova cistoscopia. O médico ficou surpreendido 
ao ver que estava tudo limpo. Já não existia nada de 
mancha nem as quatro saliências que nela irromperam. 
Também fiquei estupefacta e a transbordar de alegria e 
de gratidão, pelo feito divino. Não posso deixar de 
agradecer a Jesus e a todos os meus amigos e amigas, 
especialmente à Grande Amiga e amada Mãe Maria 
Clara, sempre presente! 

E. G. P. S. - Algés, PT - Caí e fraturei a coluna. Fui 
levada para o Hospital. Os médicos disseram que não 
me podiam operar dada a osteoporose e artrite reuma-
toide. Fui transferida um outro Hospital, onde me iria 
fazer um colete de ferro que me ajudasse a poder co-
mer pela minha mão e fazer ainda alguma coisa. Após 
4 meses de internamento, ao sair do Hospital deu-me 
uma trombose. Assim que caí, o médico presente so-
correu-me logo. Estava com 24 de tensão arterial. De-
pois perguntei a minha filha: “como vou para casa? 
Quem cuidará de mim?” Disse-me: “Está tudo tratado 
com as senhoras do Centro de Dia.” Nessa altura rezei: 
“ó Mãe Clara, se vou para o teu Centro, ajuda-me a 
poder ficar bem, para ainda fazer o bem às outras pes-
soas!” O que sei, é que devo à Mãe Clara o estar aqui 
com saúde. Para mim é uma santa com muito valor. 
Ainda não está canonizada, mas para mim já é Santa. 

J. A. L. - Pico , Açores, PT - Pedi à Beata Maria Clara 
do Menino Jesus que o meu filho conseguisse duas 
notas positivas nos exames nacionais de português e 
matemática. Venho por este meio comunicar que esta 
graça me foi concedida. Obrigado, Beata Maria Clara 

por esta graça! 
 

C. T. - Bélgica - Recebi da maravilhosa Mãe Maria 
Clara esta graça: por vários anos as minhas econo-
mias não chegavam; tinha pesadelos, medos, noites 
sem dormir, cansaço acumulado; com dois filhos, 
sozinha, trabalhando muito, mas não conseguia or-
ganizar-me. Momentos muito difíceis, pensando 
mesmo em retirar a minha própria vida! Então, a 
minha Mãe, única amiga verdadeira que me apoiava 
a não desistir de criar os meus filhos, dedicou-se à 
Mãe Clara, suplicando a sua intercessão, a fim de 
me ajudar com força e coragem. Na tarde de um do-
mingo, estando recostada no sofá, fui invadida por 

uma paz interior e veio-me à mente a visão da Mãe 
Clara, como aparece na sua imagem. Essa visão per-
maneceu toda a tarde em mim, até ao cair da noite, 
como se ela me estivesse olhando. A partir de então, 
encontrei o meu equilíbrio, a paz interior, a ser paci-
ente com o próximo, noites bem dormidas e o meu 
trabalho começou a ser rentável. 

G. R. S. - Oliveira do Douro, PT - Rezei à Mãe Clara 
pedindo a graça de conseguir engravidar e foi-me con-
cedido! Temos agora um filho com o nome de Francis-
co em honra e homenagem à Beata Maria Clara do 
Menino Jesus a quem rezamos todos os dias, pedindo o 
bem-estar e saúde dos meus filhos: Francisco e Clara 
que também nasceu por intercessão da Mãe Clara. 
Muito obrigada Beata Maria Clara do Menino Jesus! 

A. B . V. - Ribeirão Preto/SP, Brasil - Após 15 anos 
tratando de nefrite lúpica, os meus dois rins entraram 
em falência. Durante 2 anos e 1 mês, fiz a hemodiálise. 
Porém com falência de acesso venoso e piora progres-
siva do quadro renal, sujeitei-me a frequentes cirurgias 
que me ocasionaram indisposição, angústia e muito 
sofrimento. Então, a minha tia que admira a Beata Ma-
ria Clara pela sua vida e virtude da caridade, rezou in-
cessantemente, pedindo-lhe a recuperação da minha 
saúde e que nunca me passassem na frente da fila de 
transplante renal de forma injusta e pudesse ocorrer no 
momento certo. Graças a Beata Maria Clara, a cirurgia 
aconteceu, quando não tinha mais recursos físicos para 
a hemodiálise e foi com sucesso, pois os rins entraram 
em pleno e vertiginoso funcionamento e, em 10 dias, 
recebi alta hospitalar. Além desta grande graça, as fé-
rias do meu irmão coincidiram com a minha hospitali-
zação, o que me favoreceu com a sua total dedicação 
ao meu filho menor de idade, pois, na ocasião, o meu 
marido estava a trabalhar nas cidades vizinhas. A mi-
nha recuperação pós-transplante foi praticamente indo-
lor e progrediu com sucesso. Hoje não dependo mais 
de máquina para sobreviver e tenho uma vida normal, 
somente com ajuda de medicamentos. Agradeço a Bea-
ta Maria Clara por esta graça alcançada!  

A. A. - Faial, Açores, PT - Quero comunicar que recebi 
uma graça de Deus, através da Mãe Clara. Tinha um 
braço muito doente. Pedi à Mãe Clara que intercedesse 
por mim e fiquei melhor. Deus seja louvado. Tenho 
recebido muitas graças; sempre que peço a Deus algu-
ma coisa, através dela, Deus atende-me sempre. Obri-
gada, Senhor!  

M. J. - Lisboa, PT - Pedi à Bem-aventurada Maria Cla-
ra do Menino Jesus e o meu neto teve uma alta nota no 
seu Mestrado de engenharia. Foi uma grande graça! 

A. P. - Senhorim, PT - Tive a graça de ser ouvida na 
venda de um carro. Muito quero agradecer à Mãe Cla-
ra! 

“Quanto não nos tem sido dado!?”  
Beata Maria Clara 

 

Em Deus e com os necessitados 

Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara 
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foi uma luta vencer o impedimento da minha mãe. Mas, 

a graças de Deus não me faltou e pude contar com 

apoio de pessoas que o Senhor pôs no meu caminho. 

Apesar de todo este encantamento, não foi de ânimo 

leve e com facilidade que estas tomaram a decisão de 

romper com o mundo, deixar a família, os amigos, mui-

tas coisas que gostavam e quereriam fazer, para embar-

car nesta aventura, certas de que nesta decisão está o 

sonho do bom Deus a quem nada é impossível! De fac-

to, quando “Deus quer, o homem sonha, a obra nas-

ce” (Fernando Pessoa). Estas jovens venceram, primeiro a 

si mesmas; depois os outros e o mundo. Como os discí-

pulos, também deixaram tudo, partiram e seguiram 

Jesus, porque encontraram a maior alegria,  o melhor 

lugar: estar ao lado de Jesus! Observou a Luzia. E en-

traram, assim, num processo formativo, inerente à sua 

escolha, com várias etapas, que perdurará a vida inteira, 

cujo fim é a configuração com Cristo, assimilando a 

sua forma de vida, pensar e agir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A configuração com Cristo é a vocação de cada pes-

soa humana sonhada por Deus-Pai para ser imagem do 

Seu Amado Filho Jesus. É o caminho a trilhar a huma-

nidade inteira, os cristãos em particular e os religiosos e 

as religiosas, com maior exigência. Isso atesta a nossa 

Irmã Ana de Souza Freitas desde que entrou nesta 

aventura e, agora na idade avançada, nos conta o segre-

do da sua felicidade: a união com o Senhor, o desejo de 

bem e a vontade de corresponder à fidelidade do Se-

nhor. Eis o segredo que faz da minha vida uma festa, 

no seguimento de Jesus! E deixa, por experiência, esta 

mensagem aos jovens: amem e deixem-se amar pelo 

Senhor! Não tenham medo, se Ele chamar! Atendam a 

esse chamado! Vale a pena ser do Senhor, vale a pena 

servir à sua Igreja, vale a pena servir aos pobres! De-

sejo-vos bênçãos do Senhor e que Ele a todos e a todas 

acompanhe com a Sua graça! 

Há missão, porque há vocação. Há jovens que conti-

nuam a responder à voz convidativa de Deus que as 

chama à missão de Iluminar e Aquecer a humanidade, 

conforme o sonho de Deus, o Carisma que nos vem das 

origens: a Hospitalidade! Com efeito, trazemos, neste 

número, testemunhos vocacionais de algumas jovens 

em formação que aspiram o mesmo ideal de vida da 

Beata Maria Clara e Padre Raimundo dos Anjos Beirão, 

marcadas pelo exemplo de Irmãs que no presente tor-

nam real esse ideal.  

De Angola, o primeiro país da nossa missão além-

Portugal (1883), escutamos as nossas Aspirantes, jo-

vens que se encontram na primeira etapa de formação e 

discernimento da sua vocação, e deixamos, nestas li-

nhas, o eco de como foram apercebendo a chamada de 

Deus, as razões da sua opção pela Vida Religiosa Fran-

ciscana Hospitaleira e o caminho feito e a fazer, para 

responder ao que Deus sonhou para cada uma delas.  

A gerir a sua empresa de estética e beleza, Esperança 

Manuel conta-nos como despertou nela o plano de 

Deus para a sua vida que a fez, aos 24 anos, mudar de 

empreendimento, encantada com a beleza de viver em 

fraternidade:  desde os 14 anos comecei a interrogar-

me sobre o sentido da minha vida e a interessar-me 

pela Vida Religiosa. Mais tarde, através do site da 

Confhic, identifiquei-me com o Carisma da Congrega-

ção, pela forma de viver a Hospitalidade, servindo os 

mais necessitados, segundo o espírito das Bem aventu-

ranças, e optei por seguir Jesus nesta família religiosa.  

É impressionante, como sempre assim sucede, quando 

o nosso sonho se cruza com o de Deus que desde o seio 

materno nos plasmou e acalentou uma missão específi-

ca para cada um de nós, nesta terra em que Jesus fez o 

mesmo caminho, para realizar o sonho do Pai para a 

humanidade. Sim, Deus nunca nos chama para nós 

mesmos; é sempre para nos enviar, com uma missão em 

prol dos outros. Assim aconteceu com a Ana Maria e 

Luzia Pedro, ambas da mesma Paróquia, que perce-

beram a chamada de Deus através da vida e missão das 

Irmãs Franciscanas Hospitaleiras: aquela fascinada pelo 

Carisma Franciscano Hospitaleiro entre outros que 

conheceu e esta pela vida e o testemunho das Irmãs da 

Madre Maria Clara. A entrega total das Irmãos aos 

outros, o jeito como acolhem, cuidam e formam, as 

atraiu a quererem seguir as mesmas pegadas.  

Há sempre uma ponta por onde Deus nos pega e nos 

seduz ao Seu amor e, por essa parte, começa a tecer a 

História de Aliança connosco. Foi o que aconteceu com 

a Júlia Libra: não foi fácil deixar… e partir... Mas para 

Deus tudo é possível! E tenho sempre confiança que 

tudo, tudo o que Deus quer acontece.  

Experiência idêntica teve a Imaculada da Conceição:  
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Oração para pedir graças 
e a canonização da Beata Maria Clara 

 

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! Vós, 
que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida   simples e hu-
milde da bem-aventurada Maria Clara do Menino Jesus, chamando-a 
a ser apóstola da vossa ternura e misericórdia, concedei-nos a graça 
da sua canonização. Fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, 
para que, vivendo no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos 
as Obras de Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 
Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, atendei as 
nossas preces e concedei-nos a graça que confiadamente Vos supli-
camos (mencionar a graça). 
A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos. Amen! 
P. N., A. M., G. P. 
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós!  

(Com aprovação eclesiástica) 
Comunicar graças recebidas para: 

 

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA 
Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora 

2790-379 QUEIJAS 
PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53 

 

Nº de Conta: 7852831310001 Eurobic 
IBAN: PT 50007900007852831310158 

 

A Sua Generosidade Permanece 

É necessário sermos generosos para com Deus que tão gene-

roso é connosco, dizia a Mãe Clara! Assim viveu, repartindo 

largamente pelos pobres, emprestando a Deus, segundo o 

provérbio. E Deus continua sendo generoso para com ela,  

através de amigos, colaboradores e devotos a quem nos fal-

tam palavras para expressar tamanha gratidão, pela divulga-

ção, colaboração na causa da sua canonização e doações pro-

vindas de: Alferrarede, Almagreira (PBL), Angústias-Faial (Aç), 

Barros da Paz (PBL), Califórnia, Caminha, Carnaxide, Cartaxo, 

Casal de Revelhos, Chaves, Ermesinde, Escapães (SMF), Fafe, 

Filipinas, Formariz, Guimarães, Índia, Lajes-Terceira (Aç), La-

mas de Olo (VR), Linda a Pastora, Linda a Velha, Odivelas, 

Oeiras, Pico (Aç), Ponte de Lima, Porto Salvo, Porto, Póvoa de 

Lanhoso, Povoação-S. Miguel (Aç), Queijas, S. João do Monte-

Senhorim, Saint Martin de Crau, Santa Catarina da Serra, Sei-

xal, Senhorim, Serzedelo (PVL), Soutelo de Aguiar, Tabuadelo-

Guimarães, Toronto, Usseira, Valbom-Gondomar, Vila Maior, 

Vila Nova de Gaia, Vila Real. 
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Não Aprendemos! de trabalho pela paz também com a boa vontade de não dar 

as armas, as armas atômicas naquele momento, pela paz, 

depois de Hiroshima e Nagasaki. Havia uma grande boa 

vontade. Havia muitas esperanças no trabalho das Nações 

Unidas, na época. Setenta anos depois, esquecemos tudo 

isso! É assim que o esquema da guerra se impõe, porque há 

o esquema de guerra e não há o esquema da paz. Mais uma 

vez o esquema de guerra se impõe. Não podemos pensar 

outro esquema, porque estamos desacostumados a pensar o 

esquema da paz. 

Houve grandes personagens que menciono no final da encí-

clica Fratelli tutti, que apostaram no esquema da paz. Mas 

nós, como humanidade, fomos teimosos, a Bíblia o mostra 

desde o início: somos apaixonados pelas guerras, pe-

lo espírito de Caim, o espírito de matar ao invés do espírito 

da paz! 

Conto algo pessoal de quando estive em 2014 em Re-

dipuglia e vi os nomes dos jovens [mortos em guerras]: eu 

chorei. Realmente chorei de amargura. Dois anos depois, 

[o mesmo sucedeu quando] fui celebrar em Anzio, no dia 

de Finados e vi os nomes dos jovens mortos ali. Todos 

jovens e também ali chorei. Realmente, é preciso chorar, 

porque existe um problema político. A juventude não con-

ta! Isso me faz pensar. Estou entristecido! Não aprende-

mos! Que o Senhor tenha piedade de nós, de todos nós. 

Todos somos culpados!»  

Papa Francisco, 03.04.2022 

Da PÁSCOA ao Sínodo 2023 
 

Levando a sério a nossa identidade, fazemos o caminho 

sinodal, irradiando no mundo o espírito de comunhão, 

participação e missão, marcas da nossa vocação. Ter 

presente a imagem de Deus sobre nós é o suficiente para 

mudarmos e tornar possível em nós e à nossa volta a 

Páscoa de Jesus. Santas festas pascais, florida de bonda-

de, verdade e concórdia! 

 

Exclama o Papa Francisco, no passado 3 de abril, de re-

gresso de Malta, na conversa com os jornalista, durante 

o voo: Não aprendemos! 

«Vi as realidades de migrantes em Malta. Um dos pro-

blemas é a migração. O problema dos migrantes é sério. 

Vi a realidade. Grécia, Chipre, Malta, Itália, Espanha, 

são países mais próximos da África e do Oriente Mé-

dio e aportam ali os migrantes. Devem ser sempre aco-

lhidos! O problema é que cada governo tem que dizer 

quantos podem receber. Para isso, você precisa de um 

acordo com os países da Europa e nem todos eles estão 

dispostos a receber os migrantes. Esquecemos que 

a Europa foi feita por migrantes, cer to? 

Estive no centro de acolhida de migrantes e as coisas 

que ouvi são terríveis: o sofrimento dessas pessoas para 

chegar aqui…! E depois os lagers na costa líbia, quando 

são mandadas de volta…!? Isso parece criminoso, não 

parece? Acho que é um problema que toca o coração de 

todos. Assim como a Europa está abrindo espaço tão 

generosamente para os ucranianos que batem à porta, 

assim também para os outros que vêm do Mediterrâneo. 

Este é um ponto que me toca muito. Ouvi os testemu-

nhos, os sofrimentos, como o de um que teve que pagar 

quatro vezes para aqui chegar! Peço-lhes que pensem 

sobre isto!  

A guerra é sempre uma crueldade, uma coisa desumana, 

que vai contra o espírito humano; eu não digo cristão, eu 

digo humano.  Não há guerra justa. Toda a guerra nasce 

sempre de uma injustiça. Por exemplo, fa-

zer investimentos para comprar as armas, dizendo: 

“precisamos delas para nos defender”, é uma injustiça. 

Este é o esquema da guerra. 

Quando a Segunda Guerra Mundial acabou, todos respi-

raram o “nunca mais a guerra” e a paz. Começou uma onda 

https://www.ihu.unisinos.br/594680
https://www.ihu.unisinos.br/594609
https://www.ihu.unisinos.br/613450-um-ano-depois-da-fratelli-tutti-e-tempo-de-a-igreja-sair-do-sonhar-para-o-fazer
https://www.ihu.unisinos.br/535258
https://www.ihu.unisinos.br/535258
https://www.ihu.unisinos.br/580669
https://www.ihu.unisinos.br/615008
https://www.ihu.unisinos.br/617481-o-papa-guerra-preparada-ha-tempo-com-os-comercios-de-armas

